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Nos últimos anos. é fato notório que os casos de assédio sexual nos ônibus de São 

Paulo tem aumentado. Isso é uma realidade nacional, e, apesar das iniciativas legislativas 
federais a respeito do tema, cada cidade deve enfrentá-lo de acordo com suas peculiaridades.  

Cabe destacar que, segundo estudo da organização internacional de combate à 
pobreza ActionAid, 86% já sofreram assédio em público. Conforme a matéria da agencia EBC, 
“As mulheres também foram questionadas sobre em quais situações elas sentiram mais medo 
de serem assediadas, 70% responderam que ao andar pelas ruas, 69% ao sair ou chegar em 
casa depois que escurece e 68% no transporte público."¹  

No âmbito federal, está em tramitação o Projeto de Lei nº 7.640, de 2014, para a 
criação de um tipo penal específico para o assédio sexual no transporte coletivo. Embora não 
se entre no mérito da necessidade, da adequação ou da pertinência da matéria, a exposição de 
motivos do referido Projeto de Lei nos traz importantes informações:  

Os abusos sexuais praticados nos meios de transporte público são atos tidos como 
corriqueiros, usuais no dia-a-dia e na realidade de muitas pessoas, sobretudo mulheres, mas 
que não alcançam a mesma visibilidade dos abordados peia mídia ou investigados pelos 
órgãos especializados porque não são denunciados muitas vezes por medo, desinformação ou 
pela certeza da impunidade dos agressores.  

Não raras vezes, a caracterização do abuso sexual no transporte público é outro 
problema que dificulta a punição dos agentes dessa prática tão repugnante (...)  

A ausência de repressão estatal apropriada a este tipo de prática permite que os 
abusadores ou assediadores continuem a perpetrá-la.  

Investigações realizadas recentemente no Estado de São Paulo em razão do aumento 
do número de casos de abuso e assédio sexual no transporte público evidenciaram: que os 
abusadores e assediadores não se limitam a fazê-lo.  

Vão mais além: existem hoje pessoas e grupos na Internet, em páginas, blogs e nas 
redes sociais, e em aplicativos para telefones móveis, como o “Whatsapp", que agem 
exclusivamente para incitar esse tipo de violência.  

Essas pessoas registram fotos e vídeos dos abusos sexuais ocorridos em ônibus, 
metrôs e trens e os difundem entre elas, além de trocarem experiências e relatos sobre os 
abusos, fornecendo inclusive dicas para praticá-los.  

Sabemos que as pessoas vítimas desse tipo de violência devem ser encorajadas 
procurar as autoridades e denunciá-la, para que as medidas apropriadas contra esse tipo de 
agressão possam ser efetivamente tomadas e os culpados punidos. Sabemos também que a 
adoção de ônibus ou vagões exclusivos para mulheres não constitui nada mais que medida 
paliativa e excludente, incapaz de ir ao cerne do problema e resolvê-lo.  

_________________________  

¹Fonte: “http://agenciabrasil.ebc.com.br/direitos-humanos/noticia/2016-05/pesquisa-
mostra-que-86-das-mulheres-brasileiras-sofreram-assedio-em” 



 
Este texto não substitui o publicado no Diário Oficial da Cidade em 24/11/2017, p. 95 
 
Para informações sobre o projeto referente a este documento, visite o site www.camara.sp.gov.br. 
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